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RESUMO 
A demanda por produtos da Agroecologia é crescente e nesse trabalho avaliamos a adubação orgânica, em 

diferentes doses, na produção de biomassa e óleo essencial (OE) de plantas Mentha suaveolens Ehrh. As doses 

de adubação foram aplicadas em vasos de 3L: EL-Bokashi em 10 g, 15 g e 20 g; Formulado Orgânico Mineral 

Natural (FOMN) em 25 g, 30 g e 35 g; e a mistura de EL-Bokaschi (15 g) + FOMN em 15 g, 20 g e 25 g. O 

experimento foi conduzido em DIC simples, com 9 tratamentos. Aos 80 dias após plantio realizou-se análises 

de crescimento e produção de OE das plantas, e submetidas ao teste Scott Knott 5 % de probabilidade. As 

plantas adubadas com o composto EL-Bokashi (15 g)+FOMN (15 g), e o EL-Bokashi (20 g), proporcionou 

maior biomassa seca das raízes e na parte aérea. O maior crescimento das plantas adubadas com EL+Bokashi é 

devido as diferentes fontes de material orgânico deste composto, que é submetida a ação de microrganismo do 

acelerador de compostagem. As plantas adubadas com o composto EL-Bokashi (15 g) + FOMN (20 g), e com 

FOMN (30 g), apresentaram maior produção de OE. O FOMN é uma formulação com diferentes fontes de 

adubo orgânico, conjugado com minerais naturais e granulado bioclásticos marinhos (algas calcárias de 

Lithothamnium), que contêm macro e micronutrientes que provavelmente influência de forma positiva na 

produção de OE. Recomenda-se a utilização conjugada de EL-Bokashi + FOMN para produção de biomassa e 

OE de hortelã peluda. 

Palavras-chave: Mentha suaveolens; planta medicinal e aromática; substâncias voláteis; algas calcárias 

Lithothamnium. 

ABSTRACT 
The demand for Agroecology products is growing and in this work we evaluated the organic fertilization, in 

different doses, in the production of biomass and essential oil (EO) of Mentha suaveolens Ehrh plants. Fertilizer 

doses were applied in 3L pots: EL-Bokashi in 10 g, 15 g and 20 g; Natural Mineral Organic Formulated (FOMN) 

in 25 g, 30 g and 35 g; and the mixture of EL-Bokaschi (15 g) + FOMN in 15 g, 20 g and 25 g. The experiment 

was conducted in simple DIC, with 9 treatments. At 80 days after planting, analysis of growth and EO 

production of the plants was performed, and submitted to the Scott Knott test at 5% probability. The plants 

fertilized with the compound EL-Bokashi (15 g)+FOMN (15 g), and the EL-Bokashi (20 g), provided higher 

dry biomass of roots and shoots. The greater growth of plants fertilized with EL+Bokashi is due to the different 

sources of organic material from this compost, which is subjected to the action of microorganisms from the 

compost accelerator. The plants fertilized with the compound EL-Bokashi (15 g) + FOMN (20 g), and with 

FOMN (30 g), showed higher production of EO. FOMN is a formulation with different sources of organic 

fertilizer, combined with natural minerals and marine bioclastic granules (Lithothamnium limestone algae), 

which contains macro and micro nutrients that probably positively influence the production of EO. The 

combined use of EL-Bokashi + FOMN is recommended for the production of biomass and hairy mint EO. 

Keywords: Mentha suaveolens; Medicinal and aromatic plant; volatile substances; calcareous algae 

Lithothamnium. 
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1 Introdução   

 

A hortelã peluda (Mentha suaveolens Ehrh.) é uma planta herbácea ereta e perene, 

amplamente utilizada na culinária como condimento e na medicina popular como 

antisséptico. Estudos demonstram a presença em seu óleo essencial (OE) de óxido de 

piperitenona, um monoterpeno com ação antibacteriana e antifúngica (DERWICH et al. 

2010). O OE de hortelã é amplamente usado nas indústrias química, farmacêutica, cosmética, 

de higiene pessoal e alimentícia (AMARO et al., 2013) e (FERREIRA et al., 2012).  

O Brasil já foi o maior produtor mundial de OE de hortelã, mas nas últimas décadas 

a indústria do País passou a importar dessa matéria prima (BIZZO et al. 2009). Um dos 

motivos dessa redução drástica na produção de hortelã foi devido a problemas de fertilidade 

e manejo do solo. As espécies de hortelã já foram definidas por diversos autores, como muito 

exigentes quanto à nutrição mineral (CHAGAS et al. 2011a). 

De acordo com estudos a produção de OE em plantas é fortemente influenciada pelo 

sistema de produção, além de fatores genéticos, condições ambientais, entre outros (Arbos et 

al., 2010). No que tange os sistemas de produção de plantas medicinais, recomenda-se utilizar 

a Agroecologia para Agricultura Familiar, devido as vantagens que oferece, mas é necessário 

realizar estudos agronômicos de cultivo de hortelã e, principalmente, o estabelecimento de 

práticas de manejo para o cultivo agroecológico em escala comercial (BIZZO et al. 2009).  

Dentre as tecnologias de cultivo, a adubação é essencial e deve fornecer nutrientes 

em quantidade e qualidade de acordo com as necessidades e especificidades de determinada 

espécie. As práticas de manejo da fertilidade de solo mais tradicionais e difundidas são a 

calagem e a adubação mineral. No entanto, a adubação orgânica vem sendo preconizada nas 

últimas décadas, devido diversas vantagens que oferece (CHAGAS et al. 2011a).  

A adubação orgânica visa melhorar as qualidades físicas, químicas e microbiológicas 

do solo ao longo do tempo, mantendo a umidade e a dinâmica de decomposição do composto, 

que disponibilizam os nutrientes lentamente as plantas (FERREIRA et al. 2012) e (CHAGAS 

et al. 2011a). No Brasil os principais adubos orgânicos utilizados para o cultivo de hortelã 

relatados são o esterco avícola (COSTA et al., 2013) e o esterco bovino curtido (COSTA et 

al., 2012) e (CHAGAS et al., 2011a). No entanto existem outras fontes de adubação orgânica, 

que podem ser utilizadas, como exemplo o Bokashi e o Fertilizante Organo-Mineral Natural 

(FOMN).  

O Bokashi é um composto feito com diferentes fontes de material orgânico, o que 

http://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/
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possibilita maior quantidade e diversidade de macro e micronutrientes. O material orgânico 

é submetido à ação de acelerador de compostagem (EM), que realizam a fermentação 

predominantemente láctica (BOECHAT et al. 2013). Os microrganismos contidos no Bokashi 

decompõem a matéria orgânica, disponibilizando e transformando os nutrientes em 

substâncias mais fácil de serem utilizáveis pelas plantas (FERREIRA et al. 2013).  

O FOMN é um fertilizante que contem em sua formulação matéria orgânicas, 

minerais naturais e granuladas bioclásticos marinhos (GBM). De acordo com Costa et al. 

(2015), a utilização de Granulados Bioclásticos Marinhos (GBM) como fonte de adubo 

orgânico, contribuem para o melhoramento físico, químico e biológico do solo. Nas últimas 

décadas vem sendo realizadas pesquisas com algas calcárias (Lithothamnium) para adubação 

orgânica, e esses estudos estão direcionadas principalmente para produção de frutas.  

No estudo anterior foi observada maior crescimento em plantas adubadas com 

Bokashi e maior produção de OE em plantas adubadas com FOMN. Dessa forma, esse estudo 

teve como finalidade avaliar o crescimento e a produção de óleos essenciais de plantas de M. 

suaveolens, adubadas com diferentes doses de Bokashi e FOMN. 

 

2 Metodologia  

 

O experimento foi conduzido entre os meses de julho a dezembro de 2015, na área 

experimental da Universidade Federal de Lavras, em Lavras, MG (21º 14’S e 45º 00’W, a 

918 m de altitude). De acordo com a classificação climática de Köppen, o clima regional é 

do tipo Cwa, mas possui características de Cwb (CHAGAS et al. 2011a). Os dados 

climatológicos durante a condução do experimento estão apresentados na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Dados climatológicos mensais da cidade de Lavras, Estado de Minas Gerais, no período de Outubro 

de 2014 a Abril de 2015. 

Mês Ano Temperatura 

Máxima (°C) 

Temperatura 

Mínima (°C) 

Temperatura 

Média (°C) 

Precipitação 

(mm) 

Out. 2014 29,8 15,9 22,1 67,0 

Nov. 2014 28,5 17,9 22,3 249,4 

Dez. 2014 29,3 18,2 22,9 236,7 

Jan. 2015 31,9 18,9 24,8 71,5 

Fev. 2015 28,6 18,7 22,7 201,1 

Mar. 2015 27,5 18,3 21,9 181,1 

Abr. 2015 27,6 17,0 21,2 15,4 

Fonte: Estação Climatológica Principal de Lavras, Convênio UFLA e INMET (Instituto Nacional de 

Meteorologia). 

http://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/


 

 

 
ISSN: 2596-0644 

 DOI: 10.33912/AGRO.2596-0644.2022.v6.n2.p12-22.id1700 

 

15 Revista PesquisAgro, Confresa (MT), v. 6, n. 2, p. 12-22, julho-dezembro, 2022. 

 

As plantas de M. suaveolens foram obtidas a partir de matrizes cultivadas no Horto 

de Plantas Medicinais do Departamento de Agricultura (DAG) da UFLA. A exsicata da 

hortelã peluda foi depositada no herbário ESAL, registrada no Número 24.524.  

A propagação foi realizada utilizando-se estacas apicais, coletadas de matrizes e 

cultivadas em bandejas de poliestireno expandido, contendo substrato comercial Plantmax 

Hortaliças. As mudas foram cultivadas em casa de vegetação com irrigação até os 45 dias, 

com aproximadamente 7 cm de altura, quando foram transplantadas para vasos de 3 litros.  

Os vasos foram preenchidos com solo (Latossolo Vermelho Amarelo) e areia de 

textura média (2:1). A análise de solo indicou os seguintes resultados: pH(H2O)=5,1; 

P(Mehlich) =14,1 mg.dm-³; K=160 mg.dm-³; Ca²+=1,7 cmolc.dm-3; Mg²+=0,2 cmolc.dm-³; 

Al³+=0,1 cmolc.dm-³; H+Al³+=2,08 cmolc.dm-³; SB=2,31 mg.dm-³; T=4,4 mg.dm-³; 

V=52,6%; cmolc.dm-³; MO=1,07 dag.dm-³.  

As fontes de nutrientes escolhidas para este estudo é o composto orgânico Embiotic 

Line–Bokashi (EL-Bokashi), adquirido da empresa Korin, e os principais ingredientes para 

sua fabricação foram: farelo de arroz, farelo de soja, farelo de trigo e torta de mamona.  

Também foi utilizado o Fertilizante Organo Mineral Natural (FOMN), que tem na 

formulação diferentes fontes de nutrientes orgânicas e inorgânicas, como esterco avícola, 

gesso agrícola, fonte de magnésio, fonte de fosforo parcialmente solúvel e granulado 

bioclástico Marinho (GBM), com alga marinha tipo Lithothamnium, da empresa Ceres 

tecnologia agrícola. O FOMN, de acordo com a analise do fornecedor contém Nitrogênio 

(2,34 %), P2O5 (23,13 %), K2O (4,89 %), Cálcio (18 %), Magnésio (7 %), Enxofre (11 %), 

Ferro (0,35 %), Boro (100 mg.dm³), Cobre (465,85 mg.dm³), Manganês (390,08 mg.dm³) e 

Zinco (292,93 mg.dm³).  

             Foi determinada as três doses desses fertilizantes de acordo com a recomendação do 

fornecedor: EL-Bokashi (10; 15 e 20 g/vaso); FOMN (25; 30; e 35 g/vaso); e a mistura de 

EL-Bokaschi (15 g/vaso) + FOMN (15; 20; e 25 g/vaso). 

              A aplicação dos fertilizantes foi realizada em agosto de 2015, misturando as doses 

com o solo/areia nos vasos, que foram distribuídos aleatoriamente em casa de vegetação e 

irrigação manual, e após 15 dias plantada uma muda por vaso, com dois vaso/planta por 

repetição e cinco repetição por tratamento, totalizando 90 vasos. O delineamento 

experimental foi inteiramente casualizado (DIC) simples, com nove tratamentos.  

              Aos 80 dias após transplantio (DAT), foram avaliados a altura do caule (cm), com 

régua métrica, quantidade de brotações, o diâmetro de colo (mm), com paquímetro digital e 

http://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/


 

 

 
ISSN: 2596-0644 

 DOI: 10.33912/AGRO.2596-0644.2022.v6.n2.p12-22.id1700 

 

16 Revista PesquisAgro, Confresa (MT), v. 6, n. 2, p. 12-22, julho-dezembro, 2022. 

 

a área foliar (AFT) (dm2), medida por meio do Medidor Eletrônico de Área Foliar (LI-COR 

- LI-3100), sendo tomadas, ao acaso, cinco plantas por tratamento, e selecionada três folhas 

completamente expandidas por planta, localizadas na região superior, mediana e basal da 

planta (MELO; ALVARENGA, 2009).  

           A coleta das plantas foi realizada de forma destrutiva, separando-se por parte aérea e 

raiz. Após cada coleta o material foi realizada a pré-secagem, em estufa com circulação 

forçada de ar a 30 °C, até atingir peso constante, em aproximadamente três dias. 

Posteriormente, realizaram-se a determinação matéria seca das folhas (MSF), caule (MSC), 

da raiz (MSR) e parte aérea total (MSPA). Foi calculada a área foliar total (AFT) e a razão 

raiz parte aérea (RR/PA), aplicando-se as fórmulas matemáticas de crescimento descritas em 

Lucchesi, (1984) e Peixoto e Peixoto (2009).  

           Para a extração do OE foram pesados 30g de matéria pré-seca da folha por tratamento, 

e submetidas à hidrodestilação em aparelho de Clevenger modificado por 1,5h, utilizando 

600 mL de água destilada em balão de destilação de 1L. A separação do hidrolato foi realizada 

em balão de separação com diclometano, acondicionado a ausência de luz, desidratado com 

Na²SO£ anidro, após evaporado e realizado a obtenção dos rendimentos com base no peso 

seco do material vegetal (CHAGAS et al. 2011b). O rendimento do óleo essencial foi 

expresso em mL de OE por g de folhas e calculado o teor (%) de OE.  

A análise estatística dos dados foi realizada utilizando-se o programa Sisvar, Versão 6.5 As 

médias dos tratamentos foram submetidas à análise de variância pelo teste de F de 

significância. As médias, quando significativas, submetidas ao teste de Scott Knott a 5% de 

probabilidade (FERREIRA, 2011). 

 

3 Resultados e Discussão 

 

As plantas adubadas com Bokashi+FOMN (15 g/vaso) e EL-Bokashi (20 g/vaso) 

apresentaram maior produção de MSF (Tabela 2), com média de 6,3 g por planta-¹ e de 

MSPA, com média de 15 g por planta-¹ e diferenciou significativamente dos demais 

tratamentos. A maior produção de MSF e MSPA nas plantas de hortelã adubadas com 

Bokashi+FOMN (15 g/vaso), na menor dose na mistura desses compostos pode ser atribuída 

como uma resposta a características dos dois adubos. 
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TABELA 2. Altura, brotações, diâmetro de colo, matéria seca das folhas, raiz, parte aérea total, área foliar, razão 

raiz parte aérea e teor médio de óleo essencial, aos 80 DAT, em plantas de Mentha suaveolens Ehrh. cultivadas 

com El-Bokashi e Fertilizante Organo Mineral Natural. 

Tratamento 

Altura 

(cm) 

Brotos 

(quant.) 

Diâmetro 

de colo 

(mm) 

Matéria 

seca das 

folhas 

(g) 

Matéria 

seca da 

raiz          

(g) 

Matéria 

seca 

parte 

aérea 

total              

(g) 

Área 

foliar 

especifica 

(dm².g-1) 

Razão 

raiz/P

arte 

aérea       

(g.g) 

Teor 

médio     

de 

OE             

(%) 

EL-

Bokashi+FOM

N 15 g 72,8 A 4,8 B 4,6 A 6,5 A 4,8 A 15,3 A 0,7 A 0,3 B 0,34 C 

EL-

Bokashi+FOM

N 20 g 75,4 A 5,6 B 4,7 A 4,8 B 4,2 B 11,3 B 0,7 A 0,4 B 0,40 B 

EL-

Bokashi+FOM

N 25 g 63,4 B 6,4 A 4,2 A 4,3 B 3,6 B 9,1 B 0,8 A 0,3 B 0,35 C 

Bokashi 10 g 63,6 B 5,6 B 4,5 A 4,5 B 3,3 C 10,5 B 0,8 A 0,3 B 0,23 E 

Bokashi 15 g 70,5 A 8,6 A 4,4 A 4,7 B 3,1 C 10,1 B 0,8 A 0,3 B 0,25 D 

Bokashi 20 g  71,4 A 7,6 A 4,0 A 6,1 A 3,8 B 14,3 A 0,8 A 0,3 B 0,26 D 

FOMN 25 g 46,6 D 3 B 2,9 B 1,8 C 2,3 D 4,2 C 0,9 A 0,6 A 0,33 C 

FOMN 30 g 56,0 C 3,4 B 3,0 B 2,3 C 2,8 C 5,4 C 1,0 A 0,6 A 0,45 A 

FOMN 35 g 55,8 C 4,2 B 3,7 B 1,7 C 2,3 D 4,1 C 0,9 A 0,6 A 0,39 B 

% 7,2 29,7 15,6 22,1 13,2 22,1 20,5 21,5 3,8 

               Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si, de  acordo com teste de Scott Knott a 5 % de 

probabilidade. 

 

Esse efeito de corretivo do solo do composto FOMN conjugado com as características 

do EL-Bokashi, que tem a composição com diferentes fontes de material orgânico (palha de 

arroz, farelos e tortas de origem vegetal, entre outros), que são submetidas ao processo de 

compostagem utilizando Embiotic Line (acelerador de compostagem), e que possivelmente 

proporcionou esse maior acumulo de BSPA. Hafle et al. (2009), avaliaram diferentes doses 

de Bokashi e Lithothamnim, na produção de mudas de mamoeiro (Carica papaya L.), e 

concluíram que o uso conjugado de GBM e esterco apresentou efeitos positivos. 

De acordo com Melo e Furtini Neto (2003), avaliando o crescimento e a produção de 

feijoeiro, observaram que alga marinha tipo Lithothamnium, foram eficientes como corretivo 

da acidez do solo. Moreira et al., (2011), avaliando o crescimento de pitaia vermelha 

(Hylocereus undatus), submetida à adubação orgânica e à aplicação de GBM, observaram 

que a adubação com esterco de curral mais cama de frango mais GBM, favoreceram o 

http://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/
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crescimento de plantas. 

As plantas adubadas com EL-Bokashi na maior dose por vaso (20 g/vaso) (Tabela 2), 

também apresentou maior crescimento da MSF e MSPA. Ferreira et al., (2013), avaliaram 

diferentes doses de Bokashi para produção de brócolis de cabeça única ‘Lord Summer’, e 

concluíram que maiores doses do composto proporcionou uma relação linear com a 

produtividade e recomendam dose de 10 t ha-¹ de Bokaschi para produzir brócolis orgânico.  

Ferreira et al., (2010) cultivando a mesma espécie de brócolis submetidas a diferentes 

doses de Bokashi, em condição de verão, chegaram a conclusões semelhantes. Estudos tem 

demonstrado que maior dose de adubos orgânicos tem proporcionado maior crescimento de 

plantas de hortelã. Chagas et al. (2011a) afirmam que os trabalhos com adubação orgânica 

tem mostrado que em solos mais adubados, tem se obtido maiores acumulo de MSPA. 

Os resultados de MSF e MSPA foram observados no crescimento em altura das plantas 

de hortelã peluda adubadas com Bokashi+FOMN (15 e 20 g/vaso) e EL-Bokashi (20 g/vaso), 

que cresceram mais em altura (Tabela 2), com média de 73 cm, e diferenciou 

significativamente dos demais tratamentos. Assim como apresentaram maior número de 

brotação (Figura 1), as plantas adubadas com Bokashi+FOMN (25 g/vaso) e EL-Bokashi (15 

e 20 g/vaso), com média de 7 brotos por vaso, e diferenciou significativamente dos demais 

tratamentos. As plantas adubadas com Bokashi+FOMN (15, 20 e 25 g/vaso) e EL-Bokashi 

(10, 15 e 20 g/vaso) apresentaram maior diâmetro de colo, com média de 4,5 mm por broto, 

e diferenciou significativamente das plantas adubadas com FOMN.  

O Bokashi é um composto orgânico, produzido com diferentes fontes de material 

orgânico, o que possibilita maior quantidade e diversidade de macro e micronutrientes. Estes 

componentes são submetidos à ação de acelerador de compostagem (EM), que realizam uma 

fermentação predominantemente láctica (BOECHAT et al., 2013). Os microrganismos 

contidos no Bokashi decompõem a matéria orgânica, disponibilizando e transformando 

nutrientes em substâncias solúveis e assimiláveis pelas plantas (FERREIRA et al., 2013). Em 

estudo com adubo Bokashi, Sahain et al. (2007) e Boechat et al., (2013), relataram efeitos 

positivos de deste composto na mineralização de nitrogênio, que provavelmente está 

relacionada a maior crescimento em altura, brotações e diâmetro de colo das plantas de 

hortelã peluda. 

As plantas adubadas com Bokashi+FOMN (15 g/vaso) apresentaram maior produção 

de matéria seca das raízes (Tabela 2), com média de 4,8 g por planta-¹, e diferenciou 

significativamente dos demais tratamentos. Para a área foliar especifica não houve diferença 

http://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/
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entre os tratamentos, com uma média de 0,8 dm².g-¹ por folha. As plantas de hortelã peluda 

adubadas com FOMN apresentou uma RR/PA de 0,6 g-1.g-¹ aos 80 DAT (Tabela 2), diferiu 

significativamente dos demais tratamentos.  

As plantas adubadas com FOMN (30 g/vaso) promoveu um maior teor de OE por 

matéria seca das folhas (0,44 % por g-¹), e diferiu significativamente dos demais tratamentos. 

No entanto, as plantas adubadas com Bokashi+FOMN (15, 20 e 25 g/vaso) proporcionou 

maior produção de MSPA, que proporcionalmente compensa a menor quantidade de OE (em 

média de 0,37 % por g-¹) e, portanto, é a dose recomendada para produção de OE em hortelã 

peluda. O OE de hortelã peluda varia de acordo com a época de colheita, com rendimento 

médio em teor de 0,20 % (GARZOLI et al., 2015).  

A formulação do FOMN tem diferentes fontes de nutrientes orgânicas e inorgânicas, 

e como característica especifica da sua composição a presença de GBM, que é um 

biocatalizador natural composto de mais de 40 marco e micronutrientes, e rico em Cálcio e 

Magnésio, e na sua composição contém diversos nutrientes (N, P, K, Ca, Mg, S, B, Cu, Fe, 

Mn e Zn). A utilização de GBM provavelmente pode ser uma alternativa para aumentar a 

produção de OE em plantas medicinais. Portanto é necessária a realização de novos estudos 

com outras espécies, para conferir se haverá a mesma interação apresentadas neste estudo 

para a hortelã peluda.  

Tendo em vista que em grande parte as plantas medicinais são de importante uso e 

cultivo por Agricultores Familiares e que é possível fazer cultivo dos EM caseiro e o 

composto Bokashi com matéria orgânica disponível em cada região, a adubação com 

compostos orgânicos EL-Bokashi podem ser uma forma viável de incremento da produção 

de plantas medicinais e OE de hortelã peluda e outras espécies de Mentha sp. Assim como o 

uso de FOMN e GBM devido ao seu baixo custo. 

 

4 Considerações 

 

A adubação com composto orgânico EL-Bokashi (20 g/vaso) promoveu maior 

crescimento e acúmulo em biomassa seca nas plantas de hortelã peluda, comparado às outras 

doses do mesmo composto.  

O adubo FOMN (30 g/vaso) proporcionou maior rendimento em teor de OE em 

plantas de M. suaveolens. 

O adubo EL-Bokashi (15 g/vaso) + FOMN (15 g/vaso) proporcionou maior 
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rendimento de MSF nas plantas, que proporcionalmente compensa a menor teor de OE, e, 

portanto, é a dose recomendada para produção de OE em hortelã peluda. 
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